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PililLthil 

A 13 de Novembro de 4853, encostado pensativo ao mas- 
tro de fé do vapor «Olinda», transpunlia a barra do [tio de 
Janeiro em demanda das costas de Portugal. Com que dor 
tinha os olhos iitos n'aquellas paizagens soberbas que pare- 
ciam apagar-se pela distancia! Quando deixei de ver as va- 
gas enroladas baterem nos rochedos; quando as montanhas 
que se desenhavam ao longe, sumiram-se no horisonte, o 
pranto correu—me pelas faces, como nunca havia corrido. Eu 
chorava deveras como hoje suspiro saudoso, porque era a 
patria que eu deixava; a terra onde nasci; porque lá ficava 
meu pai e minha mai, meus irmãos, tudo que de mais caro 
tinha no mundo! 

Ai! e triste e solemne esse momento cruel. Vagando na 
amplidão dos mares. alongando saudoso a vista e os olhos 
se vêem o azul do céo confundir—se ao longe com o azul das 
vagas! Us joelhos tremulos, dobram-se; os labios ardentes 
de desespero murmuram men Deosl minha patria! minha 
mãit () pranto corre livre e o peito arqueja e cança. 

E todas as noites quando pelo postigo do meu beliche via 
o lirmamento salpicado d'estrellas, soltava um suspiro. Quando 
no outro dia contemplava o sol no oceaso, donrando com 
seus raios moribundos as nuvens acaslelladas no poente, sus- 
pirava tambeml Quizera ver esse mesmo eeo estrellado nas 
lindas noites da minha terra, quando os raios da lua brin- 
cam com as flores do prado e adormecem nas agoas quie- 
tas do rio. Quizera ver o astro do dia em vez de se mergu- 
lhar nas vagas, esconder-se por traz das eollinas. reflectindo 
seus pallidos e ultimos fulgores na cupula elevada do-campa- 
nai-io da aldeia. Quizera ver tudo isso . .. e a patria já es- 
tava tão longe ! . . . 

Depois, mais alguns dias de balancear monotono sobre as 
i 
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agoas, e pizei terra extranba. Era este Portogal velho e caduco 
que hoje dorme um somno longo a sombra dos louros que 
ganhou onir'ora: era este Portugal que ainda repercute o 
tinir das armaduras e das espadas de seus guerreiros extin- 
ctos: era este Portugal que ainda repete as doces harmonias 
exbaladas de tantas lyras sonoras: era este Portugal, patria 
de meus avós. mas não minha patria Aqui falIa-se a mesma 
lingua que se falla nu Braz .: aqui tambem ba sol, ha lua, ba 
aves, ba rios. ha flores. Ila eeo. .. mas O sol da minha terra 
(: mais ardente, a lua mais suave. o canto das aves e mais 
terno, os rios são mais soberbos, as flores tem mais perfu- 
mes, 0 ceo tem mais poesia. 

Já dois anitos se passaram longe da patria. Dois annos! 
Diria dois seculos, E durante este tempo tenho contado os 
dias e as horas pelas bagas do pranto que tenho chorado. 
Tenha embora Lisboa os seus mil e um attractivos. ob eu 
quero a minha terra; quero respirar o ar natal, o ar embal— 
samado (l”aquellas campinas ridentes; quero aspirar () per- 
fume que exbalam aquelles bosques floridos. Nada ha que 
valha a terra natal. Tirai o indio do seu ninho e apresentei-o 
(l'improviso em Par .erá por um momento fascinado diante 
d'essas ruas, dlessas praças, desses templos, d'esses mar- 
inores; mas depois fai!a.n«llie ao coração as lembranças da 
patria, e maré de bom grado mas, praças, templos, mar- 
mores, pelos campos da sua terra. pela sua Choupana na en- 
costa do monte, pelos murmurios das florestas, pelo correr 
dos seus rios. Arrancai a planta dos climas tropicaes e plan- 
tai—a na Europa: ella tentara reverderer. mas cedo pende e 
marcha, porque lhe falta o ar natal, o ar que lhe da vida 
o vigor. Como o indio. preliro a Portugal e ao mundo inteiro. 

o meu Brazil, rico, magestoso, poetico, sublime. Como a planta 
dos tropieos, os climas da Europa infezam-me a existencia, 
que sinto fugir no meio dos tormentos da saudade. 

Feliz aquelle que nunca se si,—parou da patrial Feliz aquel- 
le que morre debaixo do mesmo eeo que o viu nascer! Feliz 
aquelie que pode receber todos os dias a benção e os affagos 
maternos! Mil vezes feliz, porque não sente esta dor que me 
arranca do peito as lagrimas ardentes que me escaldam as 
faces. lilas eo conservo ainda a esperança, esse anjo lindo que 
nos sorri de longe. E quem deixará de ter esperanças? SÓ 0 
desgraçado, que, erestada a fronte pelo halito maldicto das 
tempestades da vida, solta em um dia de desespero a blas— 
femia atroz: não creio em Deus! . .. se esse. 
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'Eu, nao, Estou na idade das illusõf's; e arde—me no peito 
o fogo dos meus dezesete annus; creio em Deus do fundo da 
minh'alma, como o justo crê na recompensa divina. Sim. um 
dia verei a minha patria, os meus unicos amores; um dia en- 
tre prantos e soluços abraçar-ei minha mai; um dia... ásom- 
tira triste da funerea cruz descançarei na mesma terra que 
me vio nascer. Deus é justo. 0 dia em que devo sentir uma 
nova vida, chegará. Esperemos. 

No dia iS de Janeiro representou—se notheatro de D. Fer- 
nando a scena dramatica «Camões e o Jato» primeira compo- 
siçao minha, ao menos a primeira que passou da pasta dos 
meus acanhados ensaios ao domínio da crítica. Ninguem é 
mais do que eu, consolo dos innumeros defeitos que tem. 
Bem se ve que essas notas são tiradas pelas mãos tremuias 
d'um novato. na mais humilde e desconhecida lyra. No en- 
tanto foi recebida no meio de hravus e appiausos. 

Mas esses apptaosos e esses bravos, eomprehendi—os bem. 
Não eram a corôa de louros que me lançaram, comando o 
merito da peça. Não. Eram as vozes d'um povo amigo e hos- 
pitaleiro, qUe hradavazn—aáyantet» ao joven que na carreira 
das letras encetara o seu primeiro passo. 

Obrigado, mil vezes obrigado. Dissestes: avante? Bem; eu 
tentarei proseguir 0 trilhou ;ialdieto () que espesinha sem pie- 
dade a Hor que tenta desabroxart Aos dois actores que a des- 
empenharam tão bem. renovo os meus agradecimentos. São 
o sr. Braz Martins e o sr. Santos. 

O sr. Braz Martins tem a sua reputação feita como escri- 
ptor e como actor; não carece dos meus elogios. Só lhe po- 
dem negar o merito iitterario e artístico. almas baixas mori— 
das por paixões mesquinhas. Demais, digo-o aqut com frau- 
queza, cabe-lhe dupla gloria: foi elle quem me Aden 0 pensa- 
mento da scena dramatiea. () sr. Santos é um joven de bas- 
t'tute merito, para quem o futuro sorri auspioieso. Um dia, 
nessa carreira d'espinlios, ha de ter a fronte coroada de flores. 

Agora, ott'ereço esta minha producção a duas pessoas. am- 
bas no Brazil. É ao meu antigo lente e amigo o iii."'º sr. 
Christovão Vieira de Freitas, e ao meu amigo eooliega Chris- 
tovão Corrêa de Castro, que segue ocurso de direito na aca- 
demia de S. Paulo. _ . . 

Ao primeiro, peço que quando ter o «Camoes e 0 Jan» va 
riscando e emendando com o lapis os muitos versos duros 
que lhe ferirem os ouvidos. As suas emendas são regras pa- 
ra mim. 

& 



_8_ 

A0 segundo,-que foi meu companheiro d'esludos Garanto 
quatro annos no Instituto «Freese,» rogo de me recommen— 
dar a todos os coilegas desse tempo tão feliz. Quando nos su» 
parámos em Nova Friburgo, de certo não foi para sempre, 
Ainda um diahei de ouvir o canto melodioso e temo do Sa— 
biá; ainda um dia nos veremos. 

Lisboa,, 27 de Março de'—1856. " 

CASIMIRO ABREU, 
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”zº. SCENA REPRESENTA UMA CASA POBRE; A0 FUNDO UMA PORTA, 

DO LADO DIREITO UMA ]ANELLA E UM BRAZEIRUZ EM DISTANCIA, 

DO LADO ESQUERDO, UMA CAMA QIKDINABIA E UMA CADEIRA; 

JUNTO AO BHAZEIRO UMA BANCA PEJADA DE MANUSCRIPTOS. 

(São dez horas da manhã). 

Aa levantar da palmo nuve-ºe () ribumhar longiquo do canhão, O poeta, (leitu- 
du, recolhe alterna aquellas sons que pouco a pouco se esvaecem; depois as- 
senta-se. 

*SCENÃ UNICA 

CAMÓES E DEPOIS ANTONIô. 

CAN_õEs 

'Que sons são estes que do Tejo a brisa 
Trazer me vem no susurrar macio? 

Julguei ouvir 0 rufo dos tambores, 
Ou () eslridnr pelos eccos repetido 
De bronzear. bôcas a rugir nas vagas. 

(Eryuwzdaªse') » 

Hibombo do canhão! signal de gloria 
Para as sempre fortes vencedoras Quinas 
ImeVidas hastaadas nas muralhas 
Das fortalezas indicas vaidosas, 
E tremulando na soidão dos mares 
Que ao jugo luzilano a cerviz curvam! 
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Tromíôelça do combate! quando soas? 
Bater tu fazes com dobrada força, 
Com fogo ethoreo cnrnçãn ardente 
Que em peito portuguez livre palpila. 

( Com ent/z usíama) 
Meu Portuga? tão helio e tão valeníe! 
Torrão formoso, terra (le magia, 
Bicos sonhos do poeta, meus amores, 
Sim, meus amores, que os que tive outrora.w 
Calla—te coração... já não existem! 

(Caminhando com custo para a janelfa) 
De primavera que formoso dia!“ 
Que azul de cem lim puro e tão serenol 
Como curre () meu Tejo suuugado! 
Meu patria Tejo, que cantei saudoso 
No exii-ío amargo laní'os ar.—nos... tamos! 

(Commovido) 
h quantas vezes de Macálrna gruta 

Por li, por" Portugal en sr,-lutava!“ 

(Retírmu/u—sr du, june/la) 
Para que me hei de recordar. do exílio?“ 

(Assenhmzfo xe na ewleírrr) 
Passado é já. Vejamos «) l'ulum. 

(Cu/"w (: fronte) 

ANTON“) 

(Entrando « aproximando—sr (Te manso—ci parte“; 
Como está pensativo! sempre triste-l 

CAMÚES 

Quem entra do mendigo na Choupana? 
, (Reªparando) 

E jáU, mw pºbre, meu sincero amigo.. 

Aymmm 
(A” pªrte) 

Charnmr-me amiga:! a mim. ao proprio escravº! 
Escravo... que os grilhões contente beija !. 

CAMÓES 

Meu Antonio para mim não trazes nada? 

Amo—xm 

Fui buscar pão... nem um seítil me deram! 
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CAMõEs 

Resignação e fé, que Deus é justo. 

ANTONIO 

Resignação. dizeis! Mas ah! que tendes? 
Tao palulo vos vejo e tão mudado! 
Depms que vos deixei sutfrcsles muito? 

CAMõl—zs 

Meu amigo, socega; nada tenho. 

ANTONIO 
(A" parte) 

E mumu-me :; chamar o seu amigo! 
Igual uífeclu, quem pagado pude? 

CAuôEs 

Dizes que tenho n palidez no msm? 
Não repares; & côr fugiu ha muito. 
jiu sonºro, sim. mas quasi que 0 não sinto. 

E u vida a soltar 0 arranco extremo 
.!1'1 prestes a findar. como no temp!” 

A mingoa d'olco. ao despontar da aurora 
A lampada que ardeu durante a noute 
Palida brilha, bruxméa... e morre! 

ANTONIO 

Por Deus vos peço, não falleis em morlez 

CAmõEs 

Se eu a sinto chegar a passos largos! 
Muizn não tar-dará que o corpo inerte 
Vá sobre a terra oiesrançnr para sempre., 

Um uxislencin choix dv dosgnslus, 
As mais dnurudas illusõcs desfeiius, 

lªindns os sonhos. a esperança extincm... 
0h de que vale 0 prolongar-se & vida? 
Sim. brevemente cerrarei os olhos. 
Mnrrerei pobre. velho. despresmkw... 

(Jum um amigo só. que és tu, Antonio. 

ANTONIO 

( Cabinda-lhe aos pés) 

Oh meu senhor! 
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CAMÓES 

Terei um peito ao menos 
Onfle então possa reolinar & l'ronie, 
Uma lagrima derramar saudosa, 
E dizer expirando o nome d'elln! 

(ET,/uem!" com doçura a cabeça (lo ja'o) 

Antonio. (hz—me cá; in nunca amastes? 

Azxroxio 
(Ermu'mlo-xe) 

Se tenho um coração!... Eu amo muito 
A terra onrle nasci, :: minha Jara: 
A meus pais eu amei como bom lilho 
E a vós, o meu senhor, hei de amar sempre. 

CAnons 

Na inn vida uma mulher não houve 
Que igunl Merlo lo inspirasse ainda? 
Por quem sentisses ain-acção immons'nª? 
Em que louco ponsnsscis. sempre, sempre, 
Mesmo dormindo, em sonhos bem fagneiros? 
Um.-| mulher, emiim. por quem no peito 
Forte paixão ie unlesse ou um desejo? 
Uma mulher, um anjo. cujo nome 
() iirogseis nos Inhios e na memo; 
lâsrriolo o vis ,is no corrente hrnmla 
Que sobre seixos se deslisa quieta, 
Num ooo (Tamil, na Hur do prado. em tudo“? 
Que t'o dissesse a hrisw perfumndn 
Lasnivn limpas.—ando pelas flores, 
() murmurar da fome cristalina, 
No lirrmmenlo o scinlillar dos lumes, 
Que o mundo inteiro le fnllasso della? 
Um anjo, & quem no delirar ardente 
.los pos prostrado—amor! — dissesses terno? 

ANTON“ 

Sim, sim; uma mulher eu amei muito. 
Era tão hella ! A mesma cor que tenho, 
Ella linha tamhem; era de Java. 
A infancia ambos passamos sempre juntos 
Brincando alegres pelos campos lindos. 

' 

l 
l 
l 
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Passaram-se os folguedos, e sósiuhos 
A fresca sombra dos gentis palmares 
Que enfeitam & minha ilha tão formosa, 
Mil fallas de ternura lhe fallava, 
Mil esp'ranças risonlias eu nutria. 
Era muito feliz o pobre eserurol 

. Depois. . . tão moça ainda ella finou-sei 
0 que eu chorei! E a dor pungente e amarga 
Ale à morte sentirei uºesta alma 
Que outro amor como aquelle tão sincero.. . 
Uli senhor! o pobre jào não terá nunca. 

CAMÓES 

Pois escuta: eu amava com excesso 
Na terra uma mulher muito formosa 

Que a sorte cega colocou mui alta. 

Mais o pobre Camões não tinha um nome, 

Não podia oti'recer-Ihe & mão flesposo! 
Ai loucos! por ventura um senlimento 
Quereis moldnl-o a Conveniencias futeisª? 
Quem e que ao coração jamais deu regras? 
Sem demora parti. buscando a gloria. 

Longos anuos xeguei saudoso e errante, 
(ira embalado pelas liravas ondas 
Do oceano em furia grande, ouvindo os uivos 
Da procella a bramir forte e medonha; 
Ora chorando os prantos do proscripto 
Nos ermos montes (le longiquas planas. 

Que saudades que eu tinha d esta terra, 

Destas veigns risonlias, d'estns fontes, 
Destas flores mimosas. (l'estes ares! 

Nunca n'aquellas regiões tristonlias 
O riso de prazer me veio aos labios. 
Em vão eu quiz beber uma harmonia, 
llmn inspiração celeste, radiante! 

Lá não triuava o rouxinol gorgeios 
Ne lialseira virenie em noite bella, 
Ouaiulo a lua pretenda se retrata 
Éolire ns agoas do lago socegarlo; 
iai não ouvia a gemebunda rnila 
(temer saudosa... que entristece tanto! 
Lá não sentia a vespertina aragem 
Vir bem de manso bafejar-me a lyra, 
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Que nunca mais soltara hymno festivo! 
Tudo alli respirava só tristeza! . 
E durante esses annns tão compridos. 
Essas annos (,I'anspm'ia e de tormentos, ' 
A imagem de Nalercia eu via seliipre. 
Uma vez que tranquilln adormwvra, 
De suhiln me ergui [min cmwulso. . . 
Sonho horrivel me havia despertado. 
Sonhei-a fria, já sem vida... morta! 

Aquelle corpo airnsn, inanimado! 
Aqueiles lindos olhas já sem brilho! 
Os Iahios purpurinos ja cerrados. 
Mas que nn enlralwir linal, lmihuciarmn 
Camões! (Iamõvs! ainda com ternura! 
Vacilante as «abelhas apartava 
Com & tremnla mão da fronte em gêlo... 
Visão não era; realidade, pura! 
Era maria 3 mnliwr que eu tanto amava, 
Morta .. na flor da vida !... elia era um anjo! 
Desde esse dia então morri p'r'n mundo. 
As lagrimas da dor verli as todas, 
Depois... não chorei mais. sniii'ia mudo. 
De roja junto á cruz. mniricm nrava, 
Orava lmla a nome 56 pur ella. 
A Deus pedia o termo de, meus dias, 
Que entre os anjos 110 (“não vel-a queria. 
Já que na terra os humans. sem piedade, 
Me haviam (] eila separado sempre. 
Mas o Eterno não quiz. (Iurvei a fronte. 
Quereis que esgnte 0 t'alíx da amargura? 
Submissa e pmmpm está 0 sem) humilde. 

(Apontando [mm !: banca) 
Olha. Antonio. (iá-me aquellas versos. 

(Recebem/mos) 
Sim. são estes que fallam de Natan-ia 
(iram todo o fogo «I'u'm amor eterno. 
Eis o Signal das lagrimas cahidas * 
Sobre O papel quando tracei as linhas. 
Lagrimas quentes, lagrimas de sangue, 
Arrancadas por uma dor immensa. 

( Beijando-ns) 
0h quero lê!—os. lê!—os novamente. 
Foi este canto luctuoso e lriste 
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Ultimo harpej'o que saltei gemend't). 
Aí! quando desse dia me recordo, 
I_nvoluntnrin () pranto se desprende. 
E uma enrrlia que se vai da lyra, 

Mais uma libra que do peito estalla, 

Mais um gemido que rebenta (lialma, 
—Derradeir0 esterlnr do agonizante—- 

Um gemido que diz: além a—eampa! 
(Assentrr—se e lê :) 

Alma minha gentit que te parliste 
Tão cedro deste mundo descontente ; 
Repousa lá no céo eternamente, 
E viva eu cá na terra sempre triste. 

AMON IO 

(A" parte) 

Alli n'aquelle leito tãcy meSquinho 
Bepousn () maior vale deste mundo! 
P'rªo seprrlchro inclinada a fronte nobre 
Quasi & sumir-se comer 0 sol no occaso, 
Um ai não solta nem um só que seja !- 
Callado sotfre, soHrv, & não murmura! 
so eu e que conheço o que padece: 
Cnm fome ha tantas Iwms e não tenho 
Em casa, nada que. lhe de agora! 

Se pudesse passar sem mim ao lucro 
Se podesse! indu snn rapaz, seu forte, 
De noutra e dia trabalhava sempre 
E dn iruhallm & lucro era para elle, 
Era só pªra Camões. Mas eu não posso, 

Não posso abandonal-u um só momento. 
Tão fraco; alé Ihe custa a dar um passo 
Eu vou de porta em porta, a mão eslendo, 
Peço pão, nãº p'ra mim. mas pirn poeta", 
E só parece que a rochedos Tello—, 
Ninguem attende & suppllca do pobre!“ 
De dor eu choro quando peço esmolla» 
E vejo que m'a negam tão sem alma. 
Filhos de Portugal! (') portuguezes! 
Viveis entregues aos festins maldiclos 
Sem vos lembrar que na miseria triste 
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Énfermn geme, moribundo quasin 
Um pnrtuguez tambem, um vate illustre? 
Ah! sois malvados corações de pedra! 
Sim, sois malvados! 0 perdão do poeta.. 
De certo 0 tendes, pnrque e nom: perdoa; 
Mas dos sec'los futuros, com JUSEIÇB, 
Anathema tereis e fulminante, 
ita intiunia () ferrete desprezível 
E a voz de Deus vos hradará severa: 
«Assassinos, assassinaste () vatei- 

(Ouvem-se salvas repetidas, ao longe) 

CAMÓES 
:Antonio? 

ANTONIO 

Senliorl 

Cmõns 

, Saherás dizer-me 
Por que em signal festivo 0 canhão troaº? 

A momo 

É a saudação hana! das fortalezas 
A0 rei, á esquadra, que transpõem a barra", 
E que entregues aos ventos inconstantes 
Destemidns se vão plantar ousados 
U estandarte da Cruz em terras dAAfrica. 

CAMÓES 

(Erg/nmdo-se, agitada) 

Sim, elles vão... mas e buscar a morte, Quem antevera que d'um povo a ruína Pelo seu proprio rei cavada fosse? 
0 campas nobres. já no pó envnitas, De Nuno, d'Albuquerque e de Pacheco: Descerruí—vus, surgir que esses gigantes, l'atriotns hravus, semi-deuses quós, Erguendo-se do somno eterna um pouco, 
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Depressa venha-m sustentar a patria 
Que ameaça cabir, cahir pªra semprel' 

(Calilinlirlnda para a janellu e fallando para fõrm) 
i). Sebasllão, monareha temerario, 
Parai! parail que não ireis mancebo, 
Sepultar nas areas africanas 
De tantos see'los, num só' dia a obra. 
Se não ouvis meu brado, por ser fraco, 
0h! esculai, senhor, o pranto amargo 
Do pai, da ml, da esposa e do filhinho 
Que vos pedem o filho, o pai, () esposo, 
Que sem dó arraneaes dos lares palrios 
Pªra sepulebro lhes dar em terra extranha, 

Mas ab! sois surdo; vossas náos já parlem, 
O Tejo deixam-.. no borisonte somemrse... 
Um (lia dareis conta d'essas victimas. 

(Retirando—se da jrmella ecomu que subitamente ins- 
pirado) 

_ Que luz eelesle me esclarece agora“? 
Que sombras eslas que vagueam tristes, 
Que se deslisam silenciosas, quielas, 
Fanlasmas negros na mudez da nouleºL'... 

Que campo é esse que se alaga em sangue, 
Theatro horrivel onde impera & morte“”... 
0h! d'Aleacer-Quivir plagas maldiclas 
Que presencêas num só dia a queda 
Da nação entre todas a mais nobrel 
Ab! vergonha pras armas portuguezasl 
No calor da peleja que se trava, 

Parte-se a folha da ligeira espada 
E o alfange como, anjo de extermínio. 
Prostra exangues, sem de, esses valentes 
Que em cem batalhas não tremeram nuneal 
Os soldados de Christo já recuam 
Pelas imigas hostes esmagados, 
O regio elmo pelo campo rolla... 
Calc-ada está de Portugal a e'roa, 
Nosso pendão eahin... quebra—se () sceptro... 
E D. Sebastião ousado e joven 
Eil-o que tomba do ginele altivo 
Gem vida ainda, p'ra não mais erguer—ser 
Elle, nobre dos nobres lusitanos, 
Ao lado do peão lá geme, espiral 
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——A morte nivelnu 0 lhmno e a Choça.— 
Mas que ouço?! Estes canlicos selvagens... 
ããsle alarido e grilos de victoria .. 
De [riumpho infeliz os solla nm povol 
As mauras meias-luas lá lremulam 
Dos chrislãos snhre as tendas ião vaidosas; 
“ resôa o clarim cantando um hyn'mo 
Que contentes os emos 0 repelem 

lªelu negror das trevas que caminham 
A cubrir com () sudario da vergonha 
A purpura real, d'um rei e corpo! 
Ouve-se ainda um brado... extincle é ludol 
A gloria e 0 nome portuguez morreram! 

E este iinir de ferros?l São algemas, 
, São grilhões que nos vem lançar Castellail 

Termos de supporiar exlranhu jugo... 
Snllrer da escravidão a morte lenta... 
Um nobre portuguez responde—nuncal 

ANTONIO 
(A” parte) 

A febre do delirio que 0 devora! 

CAMÓES 

Eu zi patria sobreviver não quero. 
Quem deste Portugal cantou as glorias 
Não pôde & Portugal na mesma lyra 
Desl'erir o canto lunebre saudoso. 
Se a pali-ia é morta, heide morrer com ella. 
llei de sim. hei de sim, porque nem alma 
Era () all'eeln maior que ora exislia. 
Ulil que a mesma mortalha nos envolva; 
E O canto d'alma apaixonado e terno 
Em que humil le exallei & fama lua. 
Que as chamlnas o consumam; que hoje mesmo, 
De Luiz de Camões não tenha 0 mundo 
Nem sequer uma trova de seus dias... 
hein ponens de prazer, (|C dor basianlcs! 
Qneimem-se todos, queimem—se esses versos, 
])usta alma parte, que escrevi mil vezes 
Com pranln amargo deslisado em bagas. 
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Ei-a! coragem! 
(Lança ao fogo alguns manuscriptas e vai buscar ox 

aníudas. ) 

ANTONIO 

Os aniadns, nunca! 
Por quem sais, suspendeu—sou eu que 0 peço; 
Que não se qum'lna assim n um só momento 
1) um poeta immortal ;: rica crina 
E 0 mais nobre brasão d'um povo inteiro. 
0h! mn salval-ns. 

(Corre para Camões) 

Cwmõns 

(Iumçando-os ás clzammam 

1510, nem mais um passo, 

ANTOMO 

(Tirando—0x.) 

EiI-o, () laurel d'um vatei 

CAmõus 

Que Hzcste?!... 

.? ANTONIO 
" “& ºi l 

** ” lErgunndq () poema.) 
R º Se (: vmdade que tua patria é morta, 

3 Este poema lemblaui ao mundo 
Que. houve uull ora um Fortunal gigante 

Fli—Camões- fôra seu cantor sublime. 

(fºi em» ª?) 
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